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USO DO VISCUM ALBUM NO TRATAMENTO DO LINFOMA MEDIASTINAL FELINO:
RELATO DE CASO
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 Introdução: Os linfomas são caracterizados como neoplasias hematopoiéticas, oriundas de células
linfoides de órgãos como a medula óssea, baço e linfonodos, possuem diversas formas de
apresentação, sendo considerado mais recorrente, na clínica felina, a forma alimentar e mediastinal.
Sua etiologia está relacionada ao vírus da leucemia felina (FeLV), acometendo recorrentemente
animais de 6 meses a 7 anos de idade. Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo relatar a
evolução clínica com o uso do Viscum album associado ao protocolo quimioterápico no tratamento de
um felino diagnosticado com linfoma mediastinal. Relato de caso: Foi atendido no Hospital
Veterinário da Universidade de Passo Fundo um felino, fêmea, sem raça definida, 6 meses de idade,
pesando 2,2kg, FeLV positivo, com queixa de prostração, hiporexia e dispneia. No exame físico,
constatou-se escore corporal baixo (3/9), desidratação moderada e movimentos respiratórios
abdominais, à palpação foi percebido presença de estruturas nodulares de região mesogástrica a
hipogástrica. Diante ao quadro clínico, solicitou-se hemograma completo, radiografia de tórax e
ultrassonografia abdominal. Ao hemograma não foram observadas alterações, contudo em radiografia
de tórax foi identificado presença de efusão pleural, em análise citológica, a mesma foi compatível
com linfoma. Na ultrassonografia abdominal foram observados linfonodos aumentados e
discretamente heterogêneos, sendo mais um indicativo de linfoma. Desta forma, foi instituído
protocolo quimioterápico com a associação de ciclofosfamida 300mg/m², prednisolona 1mg/kg, via
oral e vincristina 0,75mg/m2 endovenoso em quatro ciclos a cada 7 dias na indução, e após, a cada 21
dias como terapia de manutenção. De forma complementar ao tratamento oncológico, foi empregado a
homeopatia com Viscum album, via subcutânea, a cada 24 horas. Discussão: Após o primeiro ciclo de
tratamento a paciente já apresentou remissão dos sinais clínicos de dispneia e prostração, totalizando 8
meses de sobrevida até o presente momento, sem recidivas. Conclusão: O Viscum álbum apresenta
efeito antitumoral, antiangiogênico e estimula o sistema imunológico, além de proteger os glóbulos
brancos expostos à quimioterapia, desta forma, diante a imunossupressão decorrente a FeLV e aos
quimioterápicos, a homeopatia demonstra ser uma excelente alternativa terapêutica. 
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